
• Bruxelles, à planter entre les lignes! 
de pommes de terre : économie de 
terrain, situation ombrée qui assure 
la reprise. 

lies enoux se plantent proiinde-i 
ment. Arroser, biner, butter. 

Comment s'assurer un semis de 
Chicoréei scaroles et frisées • 
.. fil Je possède une couche. Je puis 
•amer tôt : la chaleur et l'eau d'ar-
Maage déterminent une levée en 
deux Jours, ma salade ne moa'.era 

fil Je n'ai que ma terre de Jardin. 
J"»ttends le 30 Juin pour effectuer 
BMs semis, surtout si Je n'ai pas 
•ses semis, surtout si je n'ai pas 

une exposition chaude et un mini-] 
mum de terreau pour couvrir mes 
semences. 

Pula-Je repiquer des Oignons s'il 
m'en manque ? 

Oui, parfaitement. 
1» Opérez par temps couvert, 

après une petite pluie, en lignes 
espacées de 15 centimètres, 

2*' Faites des petits trous, dans 
lesquels vous placez ces oignons 
(peu profondément surtout, serrez 
légèrement >. 

3° Arrosez. Plus tard, bmez légère­
ment et Jetez une pincée de nitrate 
de soude (5 gr. par mètre carré). 

Comment fixer 
un pieu en terre ? 

Les pieux, les poteaux de clôture 
ne restent pas bien fixés, souvent 
parce qu'on ne sait pas les enfoncer. 
Voici un bon moyen : 

Ayant préparé un trou d'environ 
60 a 75 centimètres de profondeur 
et 80 centimètres à 1 m. de dia­
mètre, on met au fond une grosse 
pierre, sur laquelle repose le pied du 
poteau. Puis on tasse d'autres pierres 
tout autour. On verse sur le tout 
du bon mortier un peu liquide, qui 
remplit tous les interstices et forme 
un bloc inébranlable. Enfin, on 

achève de remplir l'excavation avec 
de la terre que l'on dame fortement 
et l'on peut être assuré que le poteau 
ne bougera pas de sitôt. 

La lutte en Allemagne 
contre le doryphore 
Le doryphore ou scarabée du 

Kolorado, nommé ainsi d'après son 
Heu d'origine l'état américain Kolo­
rado risquait d'être amené en Alle­
magne depuis la France. L'Alle­
magne a pour cette raison com­
mencé une lutte acharnée contre 

cet insecte nuisible. Dans un décret 
paru récemment tous les paysans 
et horticulteurs, mais également 
les possesseurs de petits Jardins et 
de parcelles de terrain cultivant 
les pommes de terre, les tomates. 
les aubergines, etc., sont obligés de 
veiller à l'apparition du doryphore 
et de signaler immédiatement toute 
chose suspecte. Par ailleurs, cer­
tains secteurs de l'ouest sont dési­
ngés comme devant être particu­
lièrement surveillés et les différen­
tes communes doivent désigner un 
jour où l'on pratique systémati­
quement la recherche du doryphore 
sur tous les terrains cultivés de 
pommes de terre et de tomates 
Par ailleurs un autre secteur éga-

llement de l'buest a été déclaré ïonel occupée tout comme en Allemagne 
Ide lutte contre le doryphore et tous on a institué un service spécial 
les champs de pommes de terre sont I pour la recherche de l'insecte et 
arrosés obligatiorement d'un pro-lpour l'arrosage des champs Les 

|duit chimique. En France égale-lpommes de terre d'automne doivent 
ment l'autorité militaire allemande I être arrosées à trois reprises. Néan-
en collaboration étroite avec les I moins l'Allemagne ne se contente 
autorités françaises ont entrepris lai pas avec la recherche et la lutte 
lutte contre le doryphore. Certaines au moyen de produits chimiques 
sortes de pommes de terre nouvelles 
ne peuvent plus être cultivées 
Quant aux pommes de terre d'au­
tomne, elles doivent être cultivées 
uniquement sur de vastes terrains 
et non pas sur de petites parcelles 
de terrains ou dans IJS jardins, qui 

Les horticulteurs s'efforcent de 
cultiver des sortes de pommes de 
terre immunisées contre le dory­
phore. Il y a des pommes de terre 
sauvages qui détruisent les larves 
de l'insecte par empoisonnement. 
Les horticulteurs allemands s'ef-

se sont révélés être des foyers par-!forcent à présent d'obtenir des pom-
ticulièrement propices à la prooa- mes de terre immunisées à partir 
gation du doryphore. En France'de ces pommes de terre sauvages. 

Ces nouvelles sortes sont cultivée» 
I notamment en France dans de» 
champs particulièrement talestes 
par le doryphore Elles se sont mon­
trées immunisées dès les premières 
tentatives Etant donné que la ré­
colte est encore moins grande que 
potlr les pommes de terre normal s. 
les travaux de culture se poursui­
vent afin d'équilibrer la différence 
entre l'immunité et la récolte. En 
Belgique également où la culture 
des pommes de terre a souffert for­
tement du doryphore. l'Allemagne 
veille avec un intérêt tout particu­
lier La première grande conférence 
européenne concernant les mesures 
à prendre pour la lutte du dory­
phore a eu lieu à Bruxelles. 
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P l a c é e s e n B o n s d u T r é s o r , T M é c o n o m i e » -v 
r o n t u n b e l i n t é r ê t q u i T O U S s e r a p a y é d ' a v a n c e . M a i s s i 
l 'on f a i t d e s é c o n o m i e s n ' e s t - c e p a s p o u r e n d i s p o s e r a t o u t 
m o m e n t ? P r é c i s é m e n t , l e s B o n s d n T r é s o r p e u v e n t ê t r e 
• a c o m p t e s ou v e n d u s à d e s c o n d i t i o n s q u i g a r a n t i s s e n t 
v o t r e p r i x d ' a c h a t . 

E n o u t r e , i l s n e r e p r é s e n t e n t p a a s e u l e m e n t un p l a c e ­
m e n t a v a n t a g e u x . C e t a r g e n t q u e v o u s a i l e s p r ê t e r a l ' E t a t . 
i l v a s e r v i r à r e c o n s t r u i r e l a F r a n c e , à d o n n e r à t o u s d u 
t r a v a i l . 

S o u s c r i r e , c ' e s t a c c o m p l i r u n d e v o i r d e s o l i d a r i t é n a ­
t i o n a l e e n s a u v e g a r d a n t s e s i n t é r ê t s p e r s o n n e l s . 

SOUSCRIVEZ AUX 

BONS ou TRÉSOR j 
11.236 

Société • Responsabi l i té l i m i t é * 

Etablissements LISSE 
à Louvo i l 

à L I 1 X E . r u e d e s C h a t s B o s s u s . N* 17 
Ile f o n d s d e c o m m e r c e d e C A F E - H O ­
T E L R E S T A U R A N T e x p l o i t é a L A M -
B E R 1 A R T 1 A v e n u e H i p p o l y t e 

[ P e s l i n . 
I B . O . V . C . d u 7 J u i n 1941. 

L e s o p p o s i t i o n s s e r o n t r e ç u e s à 
l a S . A . R . L . G A R A N T I E C O M M E R 
C I A L E d a n s l e s 20 J o u r s d e ta 
p r é s e n t e i n s e r t i o n 

nmr sKiasnmŒn 
imméd'ai Tout» Pharmaclts et S. Hu, If Ltnctrtaux • Pans 

1 1 2 6 6 

P e u r B é u x i é m e 
Par dé l ibé ra t ion de l 'Assemblée Ce 

nera ie d n Asseoies de Is Société à l 10.410 
Responsabi l i té l im i tée « Etabl issements 
L I S S E , a u c a p i t a l d e 249.00» f r a n c s . 

j d o n t l e s i è g e e s t à L o u v r o i l ( N o r d ) 
! d o n t u n e x t r a i t c e r t i f i é c o n f o r m e a é t é 
I d é p o s é a u r a n g d e s m i n u t e s d e } 
M- C H C R O U S S O T . n o t a i r e à M a u b e u - C 0 M M I S 8 A I R E S - P R I S E U R S d e L I L L E 

i n s e r t i o n • • , U ' F l ' l , l i « • • J u T a W » 

MACHINES A TRICOTER 

2. Rue S a i n t e - A n n e «Té l . 501.03) 

V E N T E A U X E N C H E R E S 

1941 ( l a d i t e d é l i b é r â t 
' e n d a t e d u 10 m a i 1941) Il a é t é c o n s ­
t a t e « u o M. C é s a r L I S S E , i n d u s t r i e l , 
d e m e u r a n t a R o u s i e s ( N o r d ) a v e n u e 

i d e F e r r i é r e . N * 58. e s t d e v e n u g é r a n t . 
d é la S é c i é t é , e n c o n f o r m i t é d e t a r t i - M A C H l l N f c j A 

! e l e 16 d e s s t a t u t s s o c i a u x , à c o m p t e r ! M a c h i n e i a d d i t i o n n e 
I d u 10 m a i 1941, J o u r d e l ' A s s e m b l é e , M a c h i n e s à o s l c u i é r : P 
e n r e m p l a c e m e n t d e M. E r n e s t L I S S E . , ï ^ e n i o s M i l l i o n . 

! s o n p è r e , i n d u s t r i e l , d e m e u r a n t à R o u -

J. DE POERCK 
L i b e r t é - L I L L E 

MALADIES DES LAPINS 
! E m p l o y e z la l i q u e u r A L P H I N I P A L 
I q u i a r r ê t e l a m o r t a l i t é , f a i t d i s p a r a î t r a 
l e g r o s v e n t r e e t la d i a r r h é e e n 24 

i h e u r e s . K u é r i t la c o c c i d i o s e e n 48 h . 
! A p r è s g u é r i s o n . n e t t o y e z v o s c l a p i e r * 
! a v e c l e d é s i n f e c t a n t S A N I C O L . N o u s 
! e x p é d i o n s t r a h e o d e p o r t e t e m b a l l a g e 
1 l i t r e S a n i s o l M 1 « A l u n i N i p a l c o u -

| t r e m a n d a t o u v i r e m e n t p o s t a l d e 
35 t r o n c s . E n v e n t e t o u t e s p h a r m a ­
c i e s , a d é f a u t L a b o r a t o i r e s . 81 . r u e 

• d ' i s l v . L i l l e 18120 

M A R O 0 U I 
A R T I C L E S D E 

A R T I C L E S 

i E R I E 
F U M E U R S 

E C O L I E R S 

Léon B A U D U I N 
2 B o u l e v V i c t . H u g o . B E T H U N E | 

T é l é p h o n é N 278 

V E N T E E X C L U S I V E E N G R O S 

mculE* UNE SITUATION 
v e n u e d e F e 

i r e 
i è r e . N - G0. m é -

u s h s 
D a l t u 

a u t o m a t i q u e 

A ÉCRIR'Z 

S O C I E T E F R A N C O • B E L G E D E 

M A T E R I E L D E C H E M I N S D E F E R 

MACHINES 
U n d e r w o o d ex t i n r a 

Caisse enr*g*Str«ua« « N a t i o n 

BON MOBILIER 
T r è s beau p iano * queue 

S é c i é t é A n o n y m e 

j s u c a p i t a l d o 4 000 000 d e ( r e n é s 

V I L L E D E L I L L E e n t i è r e m e n t a m o r t i 

r u e S a i n t e - A n n e R e g i s t r e d u C o m m e r c e : S e i n e 45.117 

S i è g e S o c i a l : 

5. r u é L a B o é t i e . à P A R I S 

Hetet dos Ventes 

VENTE JUDICIAIRE certaine 
d e : u n e t a b l e , d e s s u s c a r r e a u x : 

u n e t a b l e b o i s b l a n c : 2 c h a 
o r n i è r e : f a u t e u i l ( 
b s t t e n e d e c u i s i n e 
u n e b a i e n o i r e ; u n l a v a b o : u n b i d e t 
u n a p p a r e i l d e c h a u f f a g e a u g a z : ui 
« h a u f t e - b a i n ; u n p o ê l e : u n e p e t i t 

D e u x e x p é d i t i o n s d e l ' a c t e d e 
d é p ô t d o n t s ' a g i t a v e c e n a n n e x e 
l ' e x t r a i t d u p r o c è s - v e r b a l d e l ' A s ­
s e m b l é e d u 10 m a l 1941, o n t é t é 
d é p o s é e s a u G r e f f e d u T r i b u n a l 
d ' A v e s n e s - s u r ' - H e l p e s t a t u a n t ! *-~m 

« 0 m , ^ e r , r « , ' e m e n t à l a d a t e d u r Â m S n f l e s " e u i - 1 N o i 
o j u i n î s s i B i b e l o t s d i v e r s 

P o u r e x t r a i t e t m e n t i o n : M E R C R E D I 11 J U I N , 14 H e u r e s 
C H I R O U S S O T . i13400 

10.522 

• ' d ' a v e n i r v o u s a t t e n d d a n s l ' E l e c t r i c i t é , 
l e B e o n A r m é , i A v i a t i o n , l é C h a u f f a ­
g e C e n t r a l o u ( A u t o m o b i l e , a p r è s q u e l ­
q u e s m o i s d ' é t u d e s a g r é a b l e s c h e z 
v o u s . D e m a n d e z d i s a u j o u r d ' h u i 

j G U I D E R g r a t u i t , q u i v o u s d o n n e r ; , 
i t o u t e s p r é c i s i o n s . I n d b r a n c h e p r é f é r é e 
I N S T I T U T M O D E R N E P O L V T E C H -

, N I Q U E . T> A v V H u g o B o u l o g n 

POLICE PRIVÉE 
E n q u ê t e s t n a t u r e S u r v e l l l C o n s t a t s 
R é f é r e n c e s - M A R C E L I D i é c r è t i o n T e l 
73.Ï-38 r B o u r g o g n e 64. L i l l e U s e a n I 

Cie LILLOISE DE MOTEURS 
15. R U E G U T E N B E K l . H - L I L L E 

L e p e r s o n n e l n ' a y a n t p s i e n c o r e r e v u 
lu i s * l ' i n d e m n i t é d ' é v a c u a t i o n e s t i n v i t é i 

t e p r é s e n t e r -le 9 a 12 e t d e 2 à I n. 
( s a u f . a m e d i l , a v e c p i é e e i d ' i d e n t i t é 

| o u d e t a i r e c o n n a î t r e s o n a d r e s s e 
339t& 

- S e n 

r u i n v n A C H È T E T O U S A P P A R E I L S 
r r l l l I I I A P E L L I C U L E S E T C I N É S 
I I I U I t » C l r œ n . 43. r ries P o s t e s . L i l l e 

11.344 10 114 

HERNIE 

JOUETS EN GROS 
ARTICLES DE PARIS 

BIMBELOTERIE 
PAPETERIE 

Maison DÉPLANQUE 
3 3 , Rue de Roubaix. Toui-coinir 

p o u r p i c q u p . 

G. S I N G E R . 
2 1 ! 

AVIS DE CONVOCATION 

E t u d e d e M. R o d o l p h e B A S S E S , C o m ­
m i s s a i r e . P r i s e u r , E x p e r t p r è s l e s 
T r i b u n a u x a D o u a i 

b u f f e t 

L A s s e m b l é e G é n é r a l e E x t r a o r d i n a i ­
r e c o n v o q u é e p o u r l e M a r d i 3 } u i n 
n ' a y a n t p u d é l i b é r e r v a l a b l e m e n t f a u t e 
d e q u o r u m , u n e n o u v e l l e A s s e m b l é e 

é a l i i x p l a f o r . n i e i . e t c . . e t c G é n é r a l e E x t r a o r d i n a i r e e s t c o n v o q u é e 
L e m e r c r e d i o n z e i u i n m i l n e u l ( ) U r l e M J i i m j ç m à 14 h . 30 . a u 

s e n t « u a r a n t é e t u n . a e u a l è r z e h e u - O M C S s o c i a l . 5. r u e d e la B o e t i e . a 
r é s . Il s e r a p r o c é d é a c o t t e v e n t e , p a r P a l l s a v ( C i „ r d r e d u j o u r s u i v a n t : 

Z j r S i ï Z r " " " " M ' «• M o d i f i c a t i o n s a u x . r t i c l e o 6. 10. 
• a i r e - p r i s e u r i 19 20. 24. 25. 28. 33 . 3 8 e t 4 t d e s s t a -

A U C O M P T A N T , u t s . G r u e a v c c e U u J e a ] i F a 

10.528 A . C R O M B E O . J O p r o r o R a t i o n d e l E x e r c i c e S o c i a l i c o u l e u r . E t a u x . I n s t a l l a t i o n 
i c o u r s , c o m m e n c é l e 1 " J u i l l e t 1940 a u t o g è n e . O u t i l l a g e V a n a d i u m c o m -

c h a n e e m e n t riu p o i n t d e d é p a r t d e s ' p l e t . V u l c a n i s a t e u r . P e r c e u s e s é l e c t r i -
s o c i a u x : m o d i f i c a t i o n s e n q u e s d i v e r s e s . G o n f l e u r . N o m b r e 

VENTES. ACHATS ET 
LOCATIONS DÏMMEUBL 

C I N E , b a n l i e u e P a n s , s s c o n c u r r e n t 
log e t b o u t i q . P r i x 1 5 I . 0 M f r s n e » . -
A g . C é n . S p e c t . 112. B d R o c h c c h o u a r 
P A R I S i l i s t e g r a t u i t e ! . 1 1 3 9 ; 

R E C H E R C H E A A C H E T E R 

u i n i C I K I I C D Achetez d i r e c t e m e n t vos 
M A C J A O 1 I N I C . K I a Is p r o d u c t i o n de toute 

l E m b a l l e u r ( aune , set i t e»t d e m a n d é p r e m i è r e dual i té 
pour Magas in d e ^ ' l t e 

"22'lh ' l 
c r o u c k , .< 

MACHINES A TRICOTER \tmLT-

Matériel et outiJI.Ke moderne IMMEUBLES DE RAPPORT 

j u d u r 

Etude de M ' Fornand G O M B E R T . 
Docteur en D r e l t . Avoué s L i l le . 

' c o n s é q u e n c e à l ' a r t i c l e 40 d e s s t a t u t s , a r t i c l e s d ' o u t i l l a g e d i v e r s e n b o n é t a t . 
r u r u T l O H D U D E C R E T ' L e s d é p ô t s rie t i t r e s s e r o n t r e c u s | L o t d e m a r c h a n d i s e s c o u r a n t e s . Q u a n -

n i l n N O V E M B R E 113» ( a r t 2 a H ) j u s q u ' a u 20 j u i n a u p l u s t a r d a u S i è g e t i t é d e c i i \ e r s d é la p r o f e s s i o n . 
• U I » N O V E M B R E l u i t a r i . a ' " ' s „ c ! a : ' S r u e L a B o e t i e . à P a n s , a u C I R e n a u l t 6 ch . b o n é t a t m o t e u r 

I n s e r t i o n p r é é c r i t e p a r o r d o n n a n c e s i e R e A n n e x e ri'EVAUX i C r e u o e ) : a u l e t p n e u s n e u f s 
•Je M o n i t e u r lo P r é s i d e n t d u T r i b u n a l t l t . f , t L y o n n a l 5 : à i a S o c i é t é G é n é - I C I M a t h i s 5 c h . m o t e u r e n b o n 

r a i e ; a u C o m p t o i r N a t i o n a l d ' E s c o m p - ! é t a t e t p n e u s . 
t e d e P a r i s : à la B a n q u e N a t i o n a l » ] M O B I L I E R D U D E F U N T 
p o u r l e C o m m e r c e e t l ' I n d u s t r i e : a l 13, r u e d u G o u v e r n e m e n t 
'a B a n g u e L . D u p o n t e t C i e e t d a n s ) S a i l e a m n n g e r m o d e r n e B u f i e l 

E C K E R ! l e * S u c c u r s a . e s d e c e s b a n q u e s . T a b l e o v a l e . C h a i s e s c h ê n e c l a i r . S a -
" , " " , L a M . - Lo C o n s e i l d ' A d m i n i s t r a t i o n . l a m a n d i e . P o s t e T . S . F . B u r e a u c h ê n e . 

11.4751 C l a s s e u r , f a u t e u i l s . G l a c e s . G a r n i t u r " 

alvi i do L i l le d u 3 ju in . 1141 en appl 
ea t ten do l 'art icle 4 dud i t décret . 

A u x r e q u ê t e , p o u r s u i t e e t d i l i g e n c e 
d e M a d a m e M a r i e - J u d i t h D E -
e t t N U Y O T S . v e u v e d e M o n s i e u r A u -
g u s t e - C h a r l e s - B e 

« le l e l r . e 
p r o f e s s i o n , d e m 

C h a u f f o u 

E t u d e M' L u c i e n D E S R O U S S E A U X , 
N o t a i r e à L i l l e 

143, b o u l e v a r d de la L i b e r t é 

A VENDRE 
Lé lund i 30 j u i n 1941. à 14 heures, 

e n ta salle des a d i u d i c a t i o n s des No­
taires de L i l l e , 7, r u e de Puéb la . 

L I L L E — R u e B o s q u e t . i> 

MAISON D'HABITATION 
M i s e â p r i x 30.000 tr . 

L e s a m a t e u r s s o n t p r i é s d e s e m u - J 
n i r d e l ' a u t o r i s a t i o n p r é f e c t o r ; ' 
vue p a r la lo i d u 16 n o v e m b r e 

A D Y 

Ecoles A 

S T E N O 

Porcelets 
i k g s : 30 l r . 

l e k i l o e n v i r o n , m o r t a l i t é g a r a n t i e 
:'3 9 8 L 1 5 j o u r s . - E c r i r e R é v e u a u x Icttrêi-

• • et 
ojaèrée par lr« nouveau^ appareil» M m re«-

M»<"1*« rr i ï"p, ' ° l j [" ï t 'p 'uTÉ SPtCl.tlSTt DE 
. G L A S t K pmis, M . «• sE.iistoPOt 

(liât. I.»»ai grtitig de U 

Vaienc iennes , 

10 ]v 

T A P I S M O Q U E T T E 
pour a u t o m o b i l e est d e m a n d e 

D E R N O N C O U R T . 31 B o u l e v a r d F a i 
dherbe , D O U A I 

TANDEM A VENDRE 
Etat neuf . 

M A ' H E 2 h 
A N Z I N 

L iber té . 

B lanchar t ouvertes 
D A C T Y L O 

C o m p t a b i l i t é 

C o u p é , C o u t u r e , 25 tr . p . m o i s 
L I L L E , 42 r u e L é o n - G a m b c t t a 
C R O I X , r a c e à la G a r e , n- 12 
D O U A I , 13. r u e d e s M a l v a u x 
B E T H U N E . 37. r u e L é g i l l o n . 
C A R V I N , 4. r u e d e L i b e r c o u r t 
H E N I N - L I E T A R D , 4. r u e V o l t a i r e 
L E N S . l>5. r u e d e L i l l e . 
V a i e n c i e n n e s 17. a v . ri. C o m m e r c e 

. i s s c s ( G a 

8 J u i n . H ô t e l 
d e P a r i s — H s 

n H ô t e l d u N e 
>. H. d e la G a r e , 
d e F r a n c e , r u e < 

* \du ' C o m m e r c e ' ^ Ô î î h î J " ' 13 j u i n ! î j * A V E N D R E 

j u i n . H . L e l c u . 3ï+. r u e G a m b e t t r . MACHINE A ÉCRIRE MAP 
. G a r e i — R o u b a i x , l î j u i n . C a f é c - B o n é t a t . E c r i r e R A B . E . . a u R c . . - . ' . 
A r c a d e s , aa. r u e d u M a r é c h a l - F o c h . - . 141 l'I 
B é t h u n e , lii j u i n . H. d e la G a r e . —' 
L e n » , K j u i n . H C a r o n T a b a c ( G a r e | — 

B U . ^ ' %££ H de * — ' ,uc d"|BUREAU OCCASION recherché 
Chutes MATRICE et tous t c Heve" aux l r m " NAB

22
T

I,3 

pour bas et chaussettes 
A I G U I L L E S - A C C E S S O I R E S 
81. r u e Turgo t . Kl. - L I L L E 

12.164 

. . . . V O I T U R E S D ' E N F A N T S • • • • 

VOITURES DE MALADES 
• • • • R E M O R Q U E S P O U R V E L O S • • • • 

Orjranes. Varices. Orthopédie 
"2M i PORCELETS 

F R A N C I A 
PNEUS 

1"4>' 

• " • " E C O L E S U P É R I E U R E • " • • 

FILATURE ET TISSAGE 
EPINAL 

r u e d ' A l s a c e , E p i n a i 

R é c h e r c h o n s p n e u s d e 44 « 10 e t 38 x 7 

N e u f s o u b o n é t a t 

E ' n ' ' v è ^ e ' 1 b c h e z b P t ï u , , , V . n , a r r . v . ° n d . , u r , : 0 " r c r 5
 à

r i £ S ^ t ^ S T Î . L L E " 0 " 
c."?.s.. : FRANCIA ••• r p .p . l s

c , i c h y L I L U L 33984 

E x p é d i t i o n s 
toutes g * re9 

l i t kilos : 455 t r : 20 Kilos l 575 t r . 
lEcr i re O U O A R T . ' a H o u d a i i P - d -C 

10.045 

PLUS DE BÈGUE 
Recherche pour usine i m p o r t a n t e , 

tours, fraiseuses, perceuses, rée t i f i éu -
ses, scies a m é t a u x , scies a bois c i r c u ­
laires et a r u b a n . Ecr i re L E M O I N E . 
25, rue F e u t r i é r , a P A R I S 22 113 

RECHERCHE : 
M A C H I N E S - O U T I L S . M O T E U H S 

E L E C T R I Q U E S , ne m u t e s p u i s s a n c e s 
M A T E R I E L I N D U S T R I E L e t T R A . 
V A U X P U B L I C S - Eté H. W A T R E M E Z , 
4H rue A n d r é C A U O R V i N o r d ' 

10 140 

D e m a n d e r e s s e a y a n t p o u r a v o u e 
» f G O M B E R T 

A r e n c o n t r e rie M o n s i e u r F é l i x -
I k é o d o r e H E Q f E T T E . e m p l o y 

COMPAGNIE 
• M u r a n t A L a M a d e l e i n e . 44. r u e P a u l f } £ S C H E M I N S D E F E R 

[le c h e m i n é e . L u s t r e s . V a i s s e l l e . V e r r e -
: r i e . C h a m b r e à c o u c h e r . L i t c o m p l e t . 
! A r m o i r e à g l a c e . T a b l e d e n u i t . Q u a n ­
t i t é d e m e u b l e s e t o b j e t s m o b i l i e r s 

IS Ju I M 1 

.1.>..^C 

D o u m c 
D é f e n s e u r d é f a i l l a n t . 
U s e r a p r o c è d e e n la C h a m b r e d e s 

N o t a i r e s d e L i l l e , p a r l é M i n i s t è r e d e 
M - V A N D E N B C S S C H E . N o t a i r e a 
U n e . c o m m i s à c e t e f f e t , à la m i s e e n 
a d i u d i c a t i e n d e : 

1° H u i t m a i s o n s s i s e s a La M a d é i e i 
(M. r u e L a C h a p e l l e N • 4S a 63 e u r la 
BVJBW a p r i x d * I . m f r a n c s c h a c u n e 
m e f a c u l t é d e r é u n i o n p o u r ê t r e a d ­
j u g é e s s e l o n le m o d e l e p l u s a v a n -
t a s e u x : 

f Douze maisons sises a La Made 

DU CAMBRÉSIS 
a voie d 'un mètre . 

Société A n o n y m e 
u capi ta l de 3.100.000 f rancs 

Sièftè S o c i a l : 

i o u i é v a r d V a u b a n , a C A M B R A I 

rue d u H O T E L D E S V E N T E S . 
G o u v e r n e m e n t . — T r è s b e U e e t i m ­
p o r t a n t e S a l l e à m a n g e r r . o v e r L X I \ 
s c u l p t é . B u f f e t e t 2 d e s s e r t e s . P i a n o 
Erarri g r a n d m o d è l e c a r i a i t é t a t 
M e u b l é s d i v e r s . 

S A M E D I 14 J U I N 1 M 1 , à 14 h e u r e s 
e t a u c o m p t a n t , s e l o n l ' o r d r e i n d i q u e . 
E x p o s i t i o i a v a n t la v e n t e . R e n s e i g n e ­
m e n t s . 

R. B A S S É E . 
10.Ï27 C o m m i s s a i r e - P r i s e u r . D o u a i 

E.ude de M- J . V A N D O R M E . N o t a i r e ' 
a L I L L E , rue d ' I n H é r m a n n , 32. 

A V E N D R E à l ' amiab le 

MAISON A LILLE 
R U E J A C Q U E M A R S - C I E L E E i 

• p u s P l a c e d e .a R é p u b l i q u e ) 
S ' a d r e s s e r e n l ' E t u d e . 1 0 J 3 0 | 

10.510 G u é r i s o n e n 3 |™, p a s d ' m c u r a b . N o m b 
,-ittest. L i r e : « B é g a i e m e n t », o u v . s e . 

I u n i q u e P r ' B a u d e t T a G o y a B o r d e a u x 
1 1 5 0 2 

PNEUS AGRAC ROUES 
COMMERÇANTS 

P o u 

S à 6 
o h a c u n o a v e c f a c u l t é d e 
ê t r e a d j u g é e s su m o d e , le 

A L I M E N T A T I O N A R O U V R I R , t rès 
bon q u a r t i e r . F i v é S - L l l l e L o n g ba i l . 
L o v e r , 3.000. T t e la m a i s o n . P r i x d e r i -

a g e n c e m e n t c o m p r i s ! . 
re " R é v e i l a u x i n i t i a l e s 

10.200 

O B L I G A T I O N S S O R T I E S 
a u T I R A C E d u 1 J U I N 1041 
R E M B O U R S A B L E S A P A R T I R 

d u 1er J U I L L E T 1941 
passe B o m . i t N 3 à 19 et ( C o u p o n N<> 121 a t taché j a n v i e r 1142) , ~ , 

îa mis* à prix dé io »M tr. Première Emission La Garantie Commerciale ,!,,«, t 
i 154 19» 223 34:i JCI 40t 41n 45R * - * . " . L . a u c a p i t a l d e 100.000 f r a n c s L. II. A 
, 467 46» 577 772 908 908 978 12781 A c h a t s - v e n t e s - C e s s i o n s - G é r a n c e s 

- • - • — 1415 1141 1H55 1750 17f)8 1800 1851J 1907. - - , , _ D a r w l a « « ; - . ta» . . - : , . . . l u I r 
* Une maiéen sise a La M a d e l e i n e , 1 9 f i i ,„, ^ j œ ; 2 2 ( M 2 4 6 r > u ï 0 1 M t Bis. Parv is S a i n t - M a u r i c e . L I L L E 

mise a pr ix 2 t i O T 2 7 i ; i 2 a ) i r , 2 8 I ( j . 2 8 1 8 2 K a 2 ( | ! ) a 3 l K X , 
3 0 4 5 5 1 , 4 3 3 2 1 C E S S I O N - D E U X I E M E I N S E R T I O N £ ^ ^ ^ , 1 1 . ^ ^ 

D e u x i è m e E m i s s i o n S u i v a n t a c t e S . S . P . e n d a t e à L I L L E . j l e t t r e s L . B . A . C 10.201 
3389 : «69 3547 3IU0 3715 3711 3732 3894 (lu q u i n z e m a i m i l n e u f c e n t q u a r a n t e 
3993 4023 41*3 4 M 5 4101 422'.) 

L l . l r 

été 14.000 f rancs ; 
« • Vnt maison sise a L a M a d e l e i n e . 

r u e d e M a r q u e t t e . » 21. s u r la m i s e 
é p r i x d e 7 . 0 N f r a n c s . 

O u t r e l e s f r a i s e t c h a r g e s 
E n e x é c u t i o n d e s j u g e m e n t s r e n d u s 

d é f a u t p a r l e T r i b u n a l c i v i l d e 
' m a r s 194» e t 13 m a i 1941. 

e n r e g i s t r e s e t s i g n i f i e s . 
L a présente insert ion est destinée a 

fa i re courir lé déla i d ' U N M O I S pen­
d a n t lequel tout Intéressé a p p a r t e n a n t 
à l 'une des catégories visées a l 'art!-
ata p r e m i e r d u décret d u 1* septem­
b r e 1130 e t a l 'égard d u q u e l I I né se-
r « t t pas i n t e r v e n u une ordonnance le­
v a n t la suspension dos délais, pour ra 
• a r m e r opposit ion mot ivée a la levée 
do cette suspension par simple let t re 
rétoammandée adressée au Q r é f f l e r du 
T r i b u n a l c ivi l do Li l le 
•>»ur insert ion (Signei O O M B E R T . 

14.116 

V I N S E T L I Q U E U R S a u d é t a i l à 
e m p o r t e r g d e r u e p a s s a n t e . L i l l e . R e ­
c e t t e s . 2 0 0 0 fr . p a r j o u r p r o u v e s ( n.'•-

O B L I G A T I O N S S O R T I E S 
A U X T I R A G E S A N T E R I E U R S 
et N O N P R E S E N T E E S 

A U R E M B O U R S E M E N T 

Remboursables au 1er Ju i l l e t 1014 
i t o u p o n N'J 67 a t t a c h e 

P r e m i è r e Emission 

858 1969 

R e m b o u r s a b l e s a u 20 m a r s 103C 
i C o u p o n s p a y a b l e s 71 à 77 - 108 e t 109i 

P r e m i è r e E m i s s i o n 

120 123 651 677 680 701 73., 7.! ' 
862 970 1021 1111 1908 1953 1956 197R 

19K2 1983 1985 1994 2108 2251 2321 2345 
25M 2701 2796 2812 2849 2885 2958 3007 

d o M- C h a r l e s C r a u w i n . n o - 3212 3213 3220 3223 3318 
«aèr* a H a l s n e s - l s i - L a B a s s e s ( P a s - d e -
• a s a i s ) e t d e M' J. L é l o r t . a v o u e 
U l l é , N ' 15. r u e N a t i o n a l e . 

e n r e g i s t r é à L I L L E , l e v i n g t e t I C A F É L I B R E D E F O U R N I S S E U R S . 
u n m a i m i l n e u f c e n t q u a r a n t e e t u n i q u a r t i e r d ' a v e n i r , L i l l e . L o y e r m i n , -
E o l i o 67, C a s e 5 M o n s i e u r e t M a d a m e I m e R e c e t t e j u s t i f é e e t g a r a n t i e 
S C H O O N E E R E - D E B A C K E R , c o m m e r - ! S00 fr. p a r î o u r . 16 h e c t o s d e b i c i e ,a 
c a n t s . d e m e u r a n t à L A M B E R S A R T , l . ' s e m a i n e i : à e n l e v e r 
A v e n u e H i p p o l v t e P e s l i n . o n t v e n d u c o m p t a n t . E c r i r 
a M a d a m e V e u v e E M I N E , 

Pour MANGER il faut 
G a g n e r sa V ie ! 

Sove? ÉLECTRICIEN 
É C L A I R A G I S T E 
R A D I O L O G I S T E 

I N I / l ' O I V , .SVi.V.S l'HË.X*: 

ENSEIGNEMENT RATIONNEL 
Pratique par correspondance 

Demander Nonce ojeléito E. f j j l 

ECOLE MODERNE DE T.S.F. 
3, Rue Laffitte, PARIS (IX-) 

MUSIQUE 

DEMENAGEMENTS 

leanPIERCHONtC1' 
C O R R E S P O N D A N T S .N .C .F 

L I L L E T e l 5 1 5 - 9 3 a M 

L I L L E E T B . V N H E U E 

/ . O N E L I B R E e t O C C U P E E 

i n v e n t a i r e , g i a n d * 
pap ie r c igaret tes. Ar t ic les B a r l t , 

ESSIEUX RD FREINS "Stt2h£S^?2m-rJ?ï» -
Ch. DUPILLIER. i l . I l ' I l II t . n 11• — ' " " - L U LE 

11.235 18 115 

A C H A T D E B I J O U X OR Achat mach ines a écr i re et a ca lcu le r 
M o n n a i e a rgent ; m o n n a i e anc ienne Vente . Locat ion . R e n a r N o r d et P.d.C. 

au p lus h a u t cours. C o m p t o i r R E N K B L A N C H A R T u ' d M a l v a u i . D o u a i 
104, r u e de V i l l é rs D E M A I N 

21.150 : s : : B I J O U X D O R : : : : 
B R I L L A N T S 

. . . . . . . . V E N T E E T A C H A T . . . . . . . . 

B O U S Q U E T 
. . . . . . . . E X P E R T • 
42. Rue de la V igne 4? . R O U B A I X 
'.'.'.'. Té léphone 333.09 * • ; 

" si îôo 

VOTRE DESTINÉE 
. 11 f r . P r é n o m 

M a j o t * . A m i e n s 
31 BM 

MUTILÉS F0RD1STES GROS STOGK PIÈCES 
V O I T U R E T T E S r u i L U I O l l T O p o u r t o u s m o d è l e s 

F A U T E U I L S R O U L A N T S , B E O U I L L E S d c I ; i -8-19C„ - N e u v e s e t O c c a s i o n s 
L I V R A I S O N D E BUTTE O E T E V E * P O N T DE L A . D E U L E 

C H A U S S U R S S O R T H O P E D I Q U E S 

toutes quant i tés . Ra 
B O U L O C N E - S U R - M E R 

D e u x i è m e E m i s s i o n 
•3806 3815 3R16 3823 3824 3827 3831 
3916 3947 3981 4018 4072 4230 4368 

P r e m i è r e Emission 

2107 3035 

D e u x i è m e Emission : 3309 

Remboursables au 1er ju i l l e t 1537 
i l 'o 113 

L I C I T A T I O N P R U V O S T 

VILLE DE LA BASSÉE 
Rue de Lens 

U N S M A I S O N a u*age d 'hab i ta t ion et 
imeroe e t les fonds A 
»ndant. 

A VENDRE 
•Je V e n d o d i 4 Ju i l l e t 1041. a 15 n e u i 
éjn l ' é t u d e e t p a r l e m i n i s t è r e 
M' C R A U W I N . n o t a i r e à H a i s n e s P 
a J c v C a i a i s i . c o m m i s à c e t e f f e t 

M U E a, D H I X l a o o a . . . - - 48 72 77 388 441 1398 180a 1%6| 

" ' * ' * r K I * «a.ojti irancs(209(J 2 1 u 2131 jgg, J 1 | 4 sx- 327l, 
O C C U P A T I O N . - M m e V v e G H E S - D a u x i e m . E m i s s i o n 

Q U l f c R E - E E C Q U A R T . n é e à V e r l i n - o a u x i e m e é m i s s i o n 
#11111, l e v i n g t - s e p t n o v e m b r e 1865. q u i ;3982 4227 4383 

Remboursables au 1er Ju i l l e t 1031 ! 
I Coupon -V' 117 a t tache i 

P r e m i è r e Emission 

P r e m i è r e Emission 

375 1684 2344 2557 3010 3224 

Remboursables a u 1èr iu i l l é t 1031 
( C o u p o n N " 115 a t t a c h é . 

P r e m i è r e E m i s s i o n 

pecup*» c e t t e m a i s o n , d é t i e n t le d r o i t 
« l ' h a b i t a t i o n p o u r e l l e e t p e n d a n t sa ! 
v i e , e n v e r t u d ' u n a c t e r e ç u p a r 
"" G R A L ' W I N n t a i r e à H a i s n e s ; e l 
h u i t a o û t 1935 e t s a n s a u c u n e m d e m 

•SJktté d e s a p a r t . 

A V I S T R E S I M P O R T A N T . — S e u l e s 
l e * p e r s o n n e s a y a n t o b t e n u d e M. i e 
jPre fe t d u N o r d l ' a u t o r i s â t . o n d ' a c h e ­
t e r c o n f o r m é m e n t a u x d i s p o s i t i o n s d é 
l a l o i d u s e i z e n o v e m b r e 1940. p o u r ­
r o n t ê t r e d é c l a r é e s a d j u d i c a t a i r e s 

A v i s e s t d o n n é q u ' u n d é l a i d ' a u 
m e i n x q u i n z e j o u r s a v a n t la v e n t e e s t 
s s é c e o s a i r e p o u r o b t e n i r la d i t e a u ­
t o r i s a * 

P e u r «eut renseignements , s'adresser-

1* A M- G R A L ' W I N . n o t a i r e à H a . s -
S K S - l e z - L a B a s s é e i P a s - d e - C a l a i s ) : 

S* A HP L E F O R T . a v o u é à L i l l e , r u e 
• K a t l o n a . e . N ' 95 

14.1051 

1943 

D e u x i è m e E m i s s i o n 

3502 1004 4154 

P r e m i è r e E m i s s i o n 
200 239 436 51li «45 661 682 763 

1187 1276 1SI0 1606 1678 1818 1 K 0 2284 
2366 2560 2835 2910 2971 2986 3037 3059 { 

1017 3115 3222 

D e u x i è m e Emission 
3014 3711 3735 4040 4051 4180 «250 4272j 

N O T A . — Las n u m é r o s E N C R A S 
font par t ie dé cert i f icats nomina t i f s . 

22.1221 

Piano « Erard « demi-queue c . , . ^ - . Société de Prothèse Moderne 
A V E N D R E • T R E S B O N E T A T •"H"* * C n e * e U r „ A C e t * t e . . ° . * m . Y ! e . 1 « 4 ' R u « O u s t a v e D e i o r » . 114 . L I L L E 

PERDUS ET TROUVES 
G U I L L A U M E | 

x r a n a chien 

O O O 

MAIS SURTOUT... 
. Q U E L RÉGAL EN PERSPECTIVE! 
Jamais vous o avez mange de gaufres 
aussi savoureuses et aussi 'égères, car 
cette lois »ous avez mélangé a .votre 
(arme du Balcing Powder * Far •> a 
double action fermentante. Pour vos 
cakes, tartes, crêpes, qateaux, gau­
fres, beignets, biscuits, n employez plus 
désormais que le 

r - M a l i n o i s . . 
e p o n d a n t a u n o m d e T e t o . K,. , . -

c o n t r e r é c o m p e n s é , M m e D O K -
, 106. r u e G u s t a v c - D e i o r v . . _ajtt_ 

33387 

SCIENCES OCCULTES 

M AMY 
I p r é c . 20 l r . 

edi t datés exactes V o y a n c e 
a p i t s photo, date nais.CJues 
î c r 241. Bd V o l t a i r e , P a n s 

11 388 

DAVID 
54-96 R e c o 

T a r o t s . P r é d i t J u s t e 
!. r u e S t - M a r t i n . P a n s 
t L l . j . C o r r e s p o n d a i ' c i i 
u M a i r e - A n d r é . L • 

11. '" . -

Vendredi 13 (
P0,,TE «ONHEOR 

GABY CHRIST£Uv«;53^e 
S e : . - p i è t o u r d ' A F K E C T I O N . R é u s s , ; - . 
dans vos désirs. PredlcUoni surprenant 
ii>4. rue de Rivoli. 154, PARIS tv ) 

• - r e l R e ç o i t t . l . j . C o r r e s , , ' 
1 1 2 4 4 : 
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L'Homme 
A. 

l'Hispano 
Par Pierre FRONDAIE 

— Cher chéri, murmura-t-eile. sut ses 

• savait que c'était l'un des derniers 
hetaers. mais elle, ignorante du drame 
^faBamln. elle ne le prolongeait que par 

air. Elle se plaignit : 
Pourquoi avons-nous Invité tous ces 
? C'est toi qui l'as voulu. Ils nous 

notre solitude 
'ae releva, la prit doucement dans ses 

et murmura vers son oreille : 
— Il fallait des témoins a notre grand 

"eur. 
Ambitieux, dit-elle en souriam. 

Ils descendirent. Elle s'appuyai: a lui 
avec une sensualité douce, impatiente 
déjà que la réception fût terminée. 
Devant le fumoir il s'arrêta. Elle le 
suivit dans cette pièce, ta, les mots 
terribles quelle ignorait avaient été dits. 

— Allons... Fume vite ton cigare dans 
le parc et reviens... Je vais te le don­
ner moi-même. 

— C'est ça. répondit-il d'une voix 
sans intonation. 

Elle fouillait dans la boite plate de 
bois brun, que Nicolaï avait rapportée 
elle ne se décidait pas et. de ses belles 
mains, faisait craquer les petits rou­
leaux de feuilles pour en trouver un 
• l i n s défaut. Enfin elle arrêta son 
choix mit a sa bouche ie havane et 
l'alluma. Georges la regardait grave­
ment et la fumée sortit gauchement de 
ses lèvres, tandis qu'elle riait : 

— Hou ! ÇA sent bon... mais bon !._ 
En lui offrant le cigare avec tendresse. 

elle mu sur son épaule ses bras qu'il 
avait tant aimés 

— Toujours cef.e migraine ? lnterro-
gea-t-elle . Tu souffres ? 

Il dit : 
— Dans cinq minutes, ce sera passé. 
Et pour dissiper son inquiétude, U eut 

un grand sourire, un sourire sain et net, 
un sourire de héros. Elle en fut Joyeuse 
E l e frissonnait du regard amoureux 
qu'il posait sur elle et elle n'aurait pu 
dire combien elle en était éprise. Elle 
pensait que Jamais elle n'avait reçu de 
lui la moindre peine. Il l'avait saisie. 
Maintenant, tout le long de son corps, 
elle sentait le sien et lui rendait un 
baiser. 1211e mordit ses lèvres et elle 
étouffa presque dans l'étreinte qu'il pro­
longeait. Elle se dégagea : 

— Grand fou ! murmura-t-el!e. 
Elle lui fit un beau geste heureux de 

la main Elle cria : 
— Allez.. Je vais arriver a quatre 

pattes dans leur poker... et hop... on va 
danser. Reviens vite. 

— Oui dit-il. 
Elle sor.it. 
Il ne fit pas un mouvement vers elle. 

rien. Il sentait la chaleur dc son sang 
Mais il sentait aussi l'épuisement affreux 
de ses nerfs. Les bougies, maintenant 
descendues et proches de leur fin, 
créaient un tremblement de lumière déjà 
obscure autour de lui. Il ferma la porte 
du couloir. Alors il remarqua qu'elle 
était recouverte d'une glace. Elle le re­
fléta tout entier. II prit un candélabre. 

celui auquel tout à l'heure il avait brûlé 
le chèque, et il le haussa pour mieux 
s'examiner. Il était d'une pâleur nue 
d'acteur dégrimé. Il hocha la tête Son 
double ayant le même geste, ils eurent 
l'air de deux rivaux qui se saluent avan­
ie combat. 

Il reposa le candélabre. A travers les 
murailles épaisses de la vieille maison 
on entendait à peine la musique que 
Stéphane offrait à ses amis. Il avait mis 
le cigare à ses lèvres. Il en goûtait 
peut-être l'arôme II ouvrit une porte-
fenêtre qui donnait sur le parc silen­
cieux et il regarda d'un cœur épuisé le 
dernier paysage de sa vie . 

XXX 
Depuis vingt minutes qu'il arvaii quitte 

son ami. Montnormand n'avait rien 
entendu II ne lui semblait pas possible 
que Georges s'exécutât sur-le-champ et 
il ne pensait plus qu'aux moyens de sus­
pendre le destin, la nuit passée Mais le 
silence de sa chambre inconnue lui fit 
peur. Il lui sembla, soudain, qu'il avait 
eu tort de quitter Dewalter. Il le re­
voyait dans son allégresse funèbre 

Il se précipita hors de son apparle-
ment, traversa ie grand couloir, arriva 

au salon. Il vit que l'amant n'y était pas 
et il vit Stéphane danser avec Baragnas. 
Il alla vers la salle du souper. Il y 
trouva la vieille Antoinette. Elle ran­
geait elle-même les pièces .précieuses 
d'argenterie et Nicolaï l'aidait. Sur ses 
petites jambes titubantes. Montnormand 
descendit les marches et. vers eux. il 
se hâta. 

— Monsieur le notaire n'est pas trop 
fatigué ? demanda le garde. 

— Non. non. dit-il... Je cherche M 
Dewalter. 

— M Dewalter vient de sortir dans 
le parc, répondit Nicolaï. » 

Montnormand faillit tomber; il enten­
dit mal le vieux serviteur qui continuait 
tranquillement : 

— J'arrive du fumoir. Je l'ai vu s'éloi­
gner.. 

Un en d'Antoinette les fit retourner. 
Elle s'était approchée de la fenêtre : 

— Dans l'étang, balbutiait-elle... dans 
l'étang, quelqu'un vient dc tomber. 

D'un grand pas de sa jambe traînante, 
Nicolaï la rejoignit. Il gronda : 

— Quelque braconnier !... quelque bra­
connier qui a passé sur le pont dont 
les planches sont pourries. Il n'en sor­
tira pas, à cause des herbes ! I l sera 

comme l'autre, qui y est tombe, il y a 
soixante ans... Il est fichu Ce que 
c'est... ce que c'est, tout de même, que 
d'aller chasser sur les terres des riches ! 

Suivi d'Antoinette, il s'élança dehors. 
Montnormand essaya de les suivre. Mais 
il eut une défaillance et ses membres 
ne le portaient plus. Il resta seul au 
milieu des fortunes amoncelées des Cou-
icvaï. agrafe de ses mains chetives au 
dossier d'un fauteuil: luttant de toutes 
ses forces pour ne pas rouler sur le 
tapis. Enfin, il se traîna vers la porte. 
Il y rencontra Oewill, tel que tout à 
l'heure, impeccable. Mais, sur son visage, 
il vit la mort de Dewalter. 

Il lui cria, étouffant : 
— Il s'est tué ? 
Oswill répondit d'une voix lourde . 
—Je l'ai vu tomber dans les herbes 
Et il fit un pas. Montnormand se 

redressa. 
— Vous l'avez conduit au suicide ! 

dit-il. 
Mais l'Anglais secoua la tête : 
— Pas 'moi : lui. 
Il fit derechef un pas. Il articula d'une 

voix plus basse : 
— Ne le plaignez pas trop, n laisse 

ici un souvenir. 

Ils se regardèrent. Autour d'eux, t* 
pièce immense, le musée hérêd'.ta.;. 
mauitenant presque obscur : dehors Je 
silence du parc... 

- L e détruirez-vous, ce souvenir'' 
demanda Montnormand. 

Oswill soudain parut souffrir atroce­
ment. Dans sa victoire, i! se sentait pri­
sonnier d'un pacte. 

Enfin, i] répondit: 
— Non 
il précisa : 
— J'avait fait un marche avec M. De­

walter. M. Dewalter ii 'Payel... Vous 
pouvez prévenir... par :à.. que votre ami 
votre riche ami... vient de mourir... d'un 
accident.. 

L'Anglais montra la direcaon dusa ion 
d'où venaient des lambeaux de musique. 
Il monta les marches, mais une jalousie 
l'accablait: il savait que Georges De­
walter. disparu, avait gagné et que. poi.r 
garder ladv Oswill et ne Jamais plus la 
rendre à "personne, il était vraiment. 
depuis quelques minutes, devenu le 
maître du Jeu. 
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